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RESUMO 

A pesquisa é desenvolvida em seis supermercados da cidade, todas as quartas feiras, durante o 

mês. Todos os produtos são iguais em peso e marca para que não ocorra divergência nos valores. 

São acompanhados mensalmente a evolução de preços de treze produtos de alimentação, assim 

como o gasto mensal que um trabalhador teria para comprá-los.  Outro dado importante da 

pesquisa são as horas de trabalho necessárias ao indivíduo que ganha salário mínimo, para 

adquirir estes bens. A metodologia utilizada pelo Dieese para a Pesquisa da Cesta Básica de 

Alimentos, estabelecida com base no 1Decreto Lei nº 399, que regulamenta o Salário Mínimo 

no Brasil. Após uma descrição mais detalhada desta Lei, apresenta-se a forma como foi 

implantada a pesquisa nas várias capitais do país. São também descritos os procedimentos 

metodológicos utilizados para calcular o custo da Cesta Básica de Alimentos e do Salário 

Mínimo Necessário, ambos divulgados mensalmente pelo Dieese e importantes instrumentos 

na luta em defesa do poder aquisitivo do trabalhador, principalmente daquele que ganha o 

salário mínimo.  

 

Palavras-chave: Cesta básica, comportamento dos preços, inflação. 

                                                 
1 O decreto lei 399 de 30 de abril de 1938 estipula as quantidades da cesta e diferencia as quantidades e produtos 

por grupos de região, conforme a metodologia da cesta, disponível em 

https://www.diesse.org.br/metodologia/metodologiaCestaBasica 2016. Pdf 
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Em junho de 2019, o custo do conjunto de alimentos essenciais diminuiu em 10 capitais 

e aumentou em outras sete, conforme mostra resultado da Pesquisa Nacional da Cesta Básica 

de Alimentos, realizada mensalmente pelo Departamento Intersindical de Estatística e Estudos 

Socioeconômicos (DIEESE). As quedas mais expressivas ocorreram em Brasília (-6,65%), 

Aracaju (-6,14%) e Recife (-5,18%). Já as maiores altas foram registradas em Florianópolis 

(1,44%), Rio de Janeiro (1,16%), Belo Horizonte (1,05%) e Campo Grande (1,03%). 

A capital com a cesta mais cara foi São Paulo (R$ 501,68), seguida pelo Rio de Janeiro 

(R$ 498,67) e por Porto Alegre (R$ 498,41). Os menores valores médios foram observados em 

Aracaju (R$ 383,09) e Salvador (R$ 384,76). Em 12 meses, entre junho de 2018 e o mesmo 

mês de 2019, todas as cidades acumularam alta, que variaram entre 6,82%, em Belém, e 17,31% 

em Vitória.  

Nos primeiros seis meses de 2019, todas as cidades acumularam aumentos, com 

destaque para Vitória (20,20%), Natal (16,36%) e Recife (16,34%). A menor taxa foi registrada 

em Campo Grande (1,29%). 

Com base na cesta mais cara que, em junho, foi a de São Paulo, e levando-me 

consideração a determinação constitucional que estabelece que o salário mínimo deve ser 

suficiente para suprir as despesas de um trabalhador e da família dele com alimentação, 

moradia, saúde, educação, vestuário, higiene, transporte, lazer e previdência, o DIEESE estima 

mensalmente o valor do salário mínimo necessário. Em junho de 2019, o salário mínimo 

necessário para a manutenção de uma família de quatro pessoas deveria equivaler a R$ 4.214, 

62, ou 4,22 vezes o mínimo de R$ 998,00. Em maio de 2019, o piso mínimo necessário 

correspondeu a R$ 4.259,90, ou 4,27 vezes o mínimo vigente. Já em junho de 2018, o valor 

necessário foi de R$ 3.804,06, ou 3,99 vezes o salário mínimo, que era de R$ 954,00. 

 

 

 

 

 

 

TABELA 1 – Valor Médio Total (em R$) da cesta básica do mês de junho de 2019 para o município 

de Naviraí- MS. 
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Produtos 

 

Média do Mês 

Carne (6Kg) 
138,30 

Leite (7.5L) 
21,45 

Feijão (4.5Kg) 
38,75 

Arroz (3Kg) 
7,36 

Farinha de Trigo (1.5Kg) 
4,13 

Batata (6Kg) 
31,72 

Tomate (9Kg) 
59,46 

Pão Francês (6Kg) 
51,76 

Café em Pó (0,6Kg) 
13,00 

Banana 90Unid. 
35,30 

Açúcar (3Kg) 
6,66 

Óleo (750ml) 
3,24 

Margarina (0,750Kg) 5,19 

Média Total dos Produtos R$  416,34 

Fonte: Morais, 2019. 

  

TABELA 2 – Participação relativa do item, variação mensal (%) entre o menor e o maior preços, 

referente à cesta básica para o município de Naviraí/MS – junho de 2019 

Produtos      Menor Preço         Maior Preço       Variação% 

Carne R$ 21,99 R$ 24,90 13,23 % 

Leite R$ 2,75 R$ 3,19 16,00% 

Feijão  R$ 8,19 R$ 9,98 21,86% 

Arroz R$ 11,55 R$ 13,99 21,13% 

Farinha de Trigo R$ 2,59 R$ 2,98 11,58% 

Batata R$ 3,25 R$ 6,49 99,69% 

Tomate  R$ 4,50 R$ 8,29 84,22% 

Pão Francês  R$ 7,85 R$ 8,99 14,52% 

Café em Pó R$ 9,75 R$ 11,49 17,85% 
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Banana Prata R$ 2,99 R$ 5,28 76,59% 

Açúcar  R$ 9,49 R$ 13,99 47,42% 

Margarina R$ 3,15 R$ 6,99 121,90% 

Óleo R$ 2,89 R$ 3,59 24,22% 

Fonte: Morais, 2019. 

As variações de preços entre os supermercados de Naviraí no mês de junho chegaram a 

121,90% de diferença. Neste caso foi representada pela margarina, seguida pela batata 99,69% 

e pelo tomate com 84,22%. Lembramos que se tratam dos mesmos produtos. Uma vez mais, 

ressalta-se aqui, a importância da pesquisa de preços antes de sairmos às compras, pois por 

meio dela, podemos gastar bem menos. 

TABELA 3 – Participação relativa do item, variação mensal (%) e Tempo de trabalho 

referente à cesta básica para o município de Naviraí/MS – Junho de 2019 

ALIMENTOS 

Média 

do Mês 

Participação 

relativa ao 

Item 

 

Variação 

Mensal entre   

Maio e Junho 

de 2019 

Tempo de 

Trabalho 

  

      

   Carne (6Kg) 138,30 32,68       -0,93% 

36 horas e 10 

minutos 

    Leite (7.5L) 21,45 5,28 -0,91% 5 horas e 49 minutos 

Feijão (4.5Kg) 38,75 9,37 -2,60% 

10 horas e 35 

minutos 

Arroz ( 3Kg) 7,36 1,74 -1,70% 1 hora e 55 minutos 

    Farinha de Trigo (1.5Kg) 4,13 0,97 0,30% 1 hora e 08 minutos 

Batata (6Kg) 31,72 7,39 4,96% 8 horas e 16 minutos 

Tomate (9Kg) 59,46 15,52 10,10% 17 horas 15 minutos 

Pão Francês (6Kg) 51,76 12,24 -0,53% 

13 horas e 31 

minutos 

Café em Pó (0,6Kg) 13,00 3,01 -2,02% 3 horas e 33 minutos 

Banana 90Unid. 35,30 8,13 -9,13% 8 horas e 58 minutos 

Açúcar (3Kg) 6,66 1,57 -0,75% 1 hora  44 minutos 

Óleo (750ml) 3,24 0,83 1,74%            55 minutos 

Margarina (0,750Kg)* 5,19 1,28 -1,64% 1 hora e 41 minutos 

Variação média da cesta R$ 416,34   100,00%  % 110 horas e 40 min 

Fonte: Morais,2019. 

O item que tem a maior participação no custo da cesta básica é a carne com 32,68% do 
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custo seguido pelo tomate 15,52% e o pão francês, este estudo mostra que um pai de família 

precisa trabalhar 110 horas e 40 minutos para poder comprar uma cesta básica no município de 

Naviraí levando em consideração a uma renda de um salário mínimo por mês. 
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